
SE~.AN" .ARIO IN"DEFEN"DEN"TE 

ASSSIGNATORA-PAGAMENTO A.DIANTADO­
l'or anno. sem e8la1upilba, 1 ::!00 rs. l'or semc8tre, 600 
rs. Com c:> tampil b:i. anno 1 ::360 rs. X. 0 avulso 40 rs. 
Brazil, anno , (moeda forte), 2::>00 rs Não se re~tilucm 
oriain~rs . 

M~ ~ UM ~NNíl 
dimento; e portanto, hoje 
que os homens mais emi­
nentes do partido progres-

'-" sista-o partido a quem 
l~ Espozende deve os melho-

b- ~(,o/" lhoramentos que possue e 
~~f'' ;i 0~1 o numero pre-,,,. que gosa o culto da sym-

, cede11te decorreu palhia de todo este conce-
rnais um armo de lho, estão à frente dos ne· 

exister1cia para o nosso mo- gocios da publica admi­
deslo_j~rnal. nislração, com mais solici-

F 1e1s ao nosso program- tu de e aflinco nos fal'emos 
~n, nenhuma allera~ão t1:a- eeho das justas reclama­
r~ .º anno, q~e l10Je prm- 1 ções d'este povo, esforçan­
c1p1a para nos, na nossa do-nos auanto em nós caiª 
orientação jornalística. ba, po~,q.ue sejam do do-

Levados pelos mesmos minio do.s actunes aover­
principios que desde o pri- nantes os melhora1~entos 
rneiro numero do nosso he- de mais inadia vel necessi­
bdomadario n.os tem sido dade para a 11ossa terra. 
norma firme e rnquebr~nta- Para isso, porém,precisa­
vel; completamente livres mos que não nos escasseie 
d~todo e q~alquer compro- 0 favor publico que até ho­
rn1sso poltt1co que nos en- je não abandonou esta nos­
fedeu a quem quer que sa laboriosa e por vezes 
seja, não tendo por isso ardua tarefa, para prose­
que receber~ o SANTO E SE- guirmos cor.fiadamente 
~IIA de partido algum, con- n'esta missão e não-yol ver­
tmuaremos com desassom- mos á obscuriJade de on­
bro mantendo a mesma li- de sahimos, embora com a 
nha que demarcamos,_ pu- consciencia plena de ha­
gnando sempre pelos rnte- vermos cumprido 0 pro­
resses e prog_resso da ler- gramrna que nos impoze-
ra que nos foi berço. n1os 

Tem !esta villa vastos · 
elementos para poder usu­
fruir melhores prosperida­
des e mais largo pro~·e-

Apenas assomava o verão, tinha 
a aldeia mais uma familia; mãe, já 
viuva, uma santa senhora, e lres fi­
lhos, dois pequenos e uma meoina, 
por signal que bem bonita, ahi os 
seus oito aooos, loira e branca, como 
um anjo, lal e qual um anjo do ceu. 
Se a festa da Senhora da Boa Nova 
fosse pelas alturas de agosto não ap­
pareceria oa procissão, que era de 
antiga usança, cara mais booila, pa· 
ro fazer de anjinho. Aquillo só quem 
a visse! 

-Benza-a Deus!-diziam lodos., 
Parece que caiu do ceu. E' uma 
pintura. 

Elles, em seus tempos, haviam 
sido pobres. O pae commerciawa 
nos navios do Brazil, chegou a ajuo­
iar algum peculio, e um dia, ainda 
novo mal empregado hgmecn, dei· 
:xava-se n orrer de um oaufragio, no 
alto mar. A pobre u:ae quasi ia es­
talando de desgosto, em termos de 
enlouquecer. mas viu a necessidade 
de olhar pelos filhos, e assim foi vi­
vendo. Uos lautos mil reis gastou-os 
em comprar uma quinta com hab:ta. 
ção; algumas sementeiras, fruvtas, 
oliveiras, rendiam-lhe os provtntos 
sufficieotes para viver, com a ajuda 
do dinheiro que linha a render em 

* 
Encetando o 6.º anno 

de vida jornalística. é de-

Lisboa. 
Depois era umas mãos abertas 

para os pobres. Remediada, uma ca­
sila.. • tem-te, não caias. . . ali 
nonca se negava poisad! ou comer a 
nenhum necessitado. Quando elles 
vinham para a aldeia, lado regosija­
va. A Palmirioha então era o ai Je­
sus d' aquella gente. Que tinha mes­
mo olhos de quem bavia de ser 
boa, que a cara era como as das 
priocezas das historias que cada um 
sabia; e depois uma gravidade, um 
proposito, que nem uma mulher fei­
ta ..• isto era confimado pela aldeia 
em peso. 

E tinha razão. O seu gosto era 
brincar com os pequeoilos pobres, 
mal trajados, pelos quaes dividia, âs 
escoodiuas da mãe, as sobremezas e 
os doces q oe lhe davam em casa, 
durante o dia. A's vezes chegava·se 
ás pnellas e dizendo adeus aos seus 
companlrniros nas brincadeiras, ati­
rava-lhes pão e fruclas. Elles, muito 
alegres, e o caso não era para me­
nos, corriam até às mães, mostran­
do as dadivas. 

-foi a menina Palmira que deu. 
-Vae-lhe dizer: obrigado. Aquil-

lo é um anjo. 
E é que era. 

O João, filho do Antonio da Mó, 
era uma das crianças mais espertas 
da aldéa. Estava talhado para ouLra 
ceusa, olé se estava. Via-se mesmo; 
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ver protestar os nossos a­
gradecimentos cordeaes e 
sinceros aos nossos solici­
tos assi~nantes, conspi­
cuos collaboradores e illus­
trados collegas da impren­
sa; áquelles, pelo seu valio­
so auxilio; a estes, pela 
sua excellente cooperação 
e franca e leal camarada­
gem. 

~,a!~lht 

~lllfrigla~$ J aux1ndo 
III 

D'entre os factores de evolnção 
social, cujo numero se toroa difficil 
catalogar cooveoieolemenle, é a ins­
lrucção, por sem duvida, dos raros 
sobre que o bomern tem uma prova­
da e iocoolestada acção. 

No entretanto, para que trilhe· 
mos caminho seguro, orge precaver­
mo'nos contra umas certas Lheorias 
philosophico-sociaes, que a despei­
to da observação e experieucia de 
todos os d:as, não vacillam em fazer 
da instrucvâo· uma como varioha ma· 
gica. mercê da qnal podemos a nos­
so bel -prazer mui.lar p:ir completo as 
condições existeociaes da sociedade. 

Certo que a instrucção é factor 
de ullissima valia no melhoramento 
social, oão ha du~idal-o; mas para 
qus se affirme mobil de saudavel im· 
pulso e de segura orientação é mis· 
ter que a sua acçã.) seja continuada 
e racional. 

Toda e qualquer mal)ifestação in­
telleclual tem a mais estreila e in· 
lima relação com o desenvolvimento 

mas isto de quem nasce pobre ... 
Dando-lhe muito, não tinha mais que 
oito :moos tawbem. Rosto branco, 
cabello farto, castaobo, em caracoes, 
olhos muito negros, a soa boni•eza, 
embrulhada n'aquelles farrapos ve­
lhos que o cobriam, realçava, como 
uma gemma meio enterrada no lódo, 
como uma paizagem de fino gosto 
em moldura carcomida. 

Muito amigo da nossa Palmira, 
o João da Mó. Chegava a tal ponto, 
que as mulheres lhes chamavam os 
noivinhos ... E d'ahi quem sabe se 
estariam suardados para mais tar­
de ..• Elle ha cousas! O homem põe 
e Deus dispõe. Que ha gente que 
não acredita o'estas attracções, de 
pequenas almas. Mas não ha cora­
ções que parece mesmo que foram 
feitos uns para os outros? 

Brincavam sempre juntos. O pae 
d'elle era hortelão da quinta proxi · 
ma; o pequeno entrava livromenle 
nas terras da mãe de Palmira; da· 
vam-lbe bastas vezes de jantar, en­
chiam-lhe os bolsos de frucla. O João 
agradecia, com o; olhar muito hu­
milde, comendo envergonhado. 

E aconteceu que um dia esteve o 
João doente; uma cousa para ali sem 
cuidado. A sua ooivinba não lhe fal­
tou á cabeceira uma tarde toda, a 
fazer-lhe festas e a mostrar-lhe brio· 
quedos, deixando uns pedaços de 
marmelada e uma botija de vinho 
branco, porque o pequeno estava de· 

do~ centros nervosos superiores, e 
como esles, inda dentro d~s raças 
hnmanas. apresentam gradações im­
portanlissimas, segne-se que a idéa 
di egualdade entre todos os homens 
e do poder sem limites da educaçã() 
e da inslrucção é uma pura utopia, 
só susleolalla por alguns philosophos 
do seculo passado. 

E de feito. A capacidade orgaoi­
c:i é t>ID tanta maneira imporlanle, 
que nos <lominios da philosophia da 
hisl ,1 ria é ella um d11s primeiros fa­
ctores que é preciso meller em linh3 
de conta. Ütl pouco valem condições 
de meio. co11tactus etnographicos. 
cruzamenlos phys1ol11gicos se á raça 
fallecem energias propri as. 

Nuuca uma raça anthropologica 
e psycholugicameote ioíerior logrou 
deseovoher uma phase superior do 
c1vilis~ção. 

Força é, pois, reconhecer que a 
di!Terença entre os homens, como 
entre os povos, não dllfi va simples­
mente do gráu de educação, da 
maior ou menor amplitude de ios­
lrucção d cada um ministrada. 

Não se iufira, porém, do que le­
vamos dito, muito ao correr da pen· 
na, que a di!Tusão da ioslrucção seja 
elemento de somenos valia para a ti· 
da <le uma sociedade qualquer. A lei 
fundamental sobre quti deYem as· 
Sf'nlar as reformas sociaes é o per· 
í11ito equilibrin eotre a fórma politi­
Có e o estado mental e moral das so­
ciedades-e este equilibrio só pode 
realisar-se pela intima e segura com­
muohão entre a coosliluição politica, 
filha da vontade e da reflexão colle­
clivas, e a coosliluição social, resul­
tante natural e expontaoea dos esfor­
ços e energias ind1viduaes. E o coo­
cliiameoto d'estes dois elemeolos­
ordem e progresso-só se obtem pe· 
la instrucção publica, raciooalmtrnte 
concebida e proficuamenle miuistra­
da. 

bilitado. E acrescentava, que aquillo 
era fraqueza. A creada, qutl a acom· 
panllara, contou depois ; á mãe ter 
vislo o João, à despedida, beijar a 
mão à Palmira, chorando muitv ••• 
Ora vejam os senhores! 

O peior foi, porém, que n'esse 
mesmo verão faltou o pae ao rapaz. 
Começara de grassar o typho na al­
deia, que ia sendo uma razia! A mor­
te tratou de gadanhar o pobre Anto­
nio da Mó, a primeira viclima. Ima­
ginem agora os senhores o desgos­
to do pequeno João, quando o leva­
ram para mais de legoa e meia <le 
distancia, onde estava um lio. Entre· 
tanto a molestia pegava a íazer das 
suas. A mãe de P~lmira dispunha-se 
a partir para a cidade, quando, mes­
mo por azar, lhe adoece a filha, coo· 
Laminada. Santo Deus! Que penas as 
d'aquella mãe! Dias e noites velaudo, 
cresceu-lhe na alwa um agoiro de 
que a pobre filba morria. Uma tarde, 
sem mais nem menos, a pequena, 
depois de largas horas de delírio; 
pediu-lhe doces, muitos doces. 

-São para o João, sim, mamã? 
Dê-os a elle! 

-O João vem amanhã, que o 
mandei chamar. 

Quem veio no dia seguinte, logo 
de madrugada, foi a morte, que lhe 
arrancou a filha. 

Fizeram-lhe um enterro muito 
bonito. O sino da egreja tangeu o 
dia inteiro. Toda a gente da aldeia 

Todas as pertnrbaçõe!I na ordem 
moral, politica e social são d·evidas, 
principalmente, á anarcbia dll!i idéas. 

IV 
A propagação da iostrucção é 

um dever instante para as socie~a­
des mo1iernas, porqu11 acima e pri • 
mtdro que ludo o <lerramamento da 
instrucção é uma affirmaçãn de mora­
lidade e de liberdade, a~sim para o 
i0Jivi1iuo corno para o Est~rlo. 

Sl1b o ponto de visla iodivi1lual, 
o instrumento mais precioso, mais 
indispensavel para o trabalho é incoo· 
testavelmenla a inslrncção; sem este 
elerueuto de força e de dignidade. 
o homem não valendo senão pelo seu 
esforço muscular, é uma perfoita ma· 
china, quando nãu uma besta de car­
ga; só pela instrucção é que o ho· 
mem, .enriquecendo o seu frncto men· 
tal, pótle maoiíe~lar-se verdadeira­
mente HOMEM, exercendo um sem 
numero de profissões em que a for­
ça physica de nada serve, e que, 
todavia, são as mr.is ambicionadas 
em toda a parte. 

Mas além d'isso, e principalmen­
te, como disse um escriplor illustre, 
o grande beoefido, o beneficio im· 
menso da instrucção é fazer do ho· 
mem uma força moral e intellectual, 
na larga e verdadeira accepção do 
termo. de o associar conscientemen­
te au loogu trabaiho da civilisação. 

CYCLIS~IO 
Como o exercicio da bicycleta se 

lem desP.nvnlvido consideravelmente 
em Espozeode e promelle divulgar­
se mais ainda, julgamos prestar um 
serviço aos nossos leitores. dando· 
lhes conta de uma pequena discussão 
que sobre este geoero de SPORT hou­
ve no mez passado na cSociélé Mé-

chorou a bom chorar. O caixao foi 
levado por quatro meninas vestidas 
de branco, fatos de primeira com· 
muohão; atraz as crianças da esco· 
la, o mestre. o médico e o prior, 
muitos fazendeiros e trabalhadores. 
Foi um dia de verdadeiro luto. 

Muitos diziam: 
-Se o pequeno do Antonio da 

Mó soubesse, dava-lhe para endoide­
cer. Se cã estivesse havia de ser 
agora o viuvinha. E' verdade; olha· 
vam-se um para o outro de.um modo, 
aqui para nós ••• 

No campo santo foram muitos 
beijar o corpo do anjinho, antes d'el· 
le se enterrar. Bonita que estava. 
olhos serenamente fechados, sorriso 
nos labios, vestida de branco, com 
um ramo de lírios na mão e nma 
grinalda n~ cabeça. O caixão era to­
do flores, que ate o corpo parecia 
engastado no meio d'ellas. Quando 
desceu â cova, não hou~e oioguem 
qoe lhe não botasse a sua mão-cheia 
de terra, com um beijo. Rosas, mal­
mequeres. amores períeitos, de lu­
do ficou coberto o triste coval. 

Para que uma mãe cria às ve· 
zes uma filha •.• 

Se os senhores agora virem o 
Joãosinho da Mo, todo outro, n'algum 
collegio da cidade, juntamente com 
os irmãos da Palmira, não se admi~ 
rem. 



dicale des lloj)ilanx de P->riz. 
• 
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Sessão de 4 de Junho de 1897 

M. L.-H. PETIT commnnica­
n1>S cinco casos de morte durante 
corridas de bicycletla on immedi~­
lameote depois cl'este cxcrcicio, po· 
dendo allribuir se a doenças do co· 
ração. 

Conclua o orador qne 05 inui­
ti<loos que soílrern de uma aITec11ão 
ca rdiaca devem abster-se do uso da 
bicyrlella, ou pelo menos não se en­
tr c•gar a ella senão com extrema mo­
deração. 

Succedc o mesmo com os phti­
sicos que. na maior parte, <levem 
rcnonciar a este genero de SPOnT. 

Os predispostos para a tobercu­
lose leem, pelo conirario, tirado bom 
result2do; e o mesmo succede com 
indivíduos atacn<los de certas affoc· 
ções nervosas, neurasthenia, chloro· 
se, prisão de ventre, etc. 

antes que se lhes permitia a velocipe· 
dia. 

Quanto ás funcções otero-ovaria· 
cas, as corridas moderadas, longe 
de as comprometler, parecem regu­
larisal-as, e sei de muitas meninas 
em que estes es:ercicios deram bom 
resulla1io. 

~J. Henrlo.-Conheço um medi­
co, d~ 40 aonos de edade, que, de­
pois de uma snbi1la em bicycleta, 
contra o veolo, apresentou sympto­
mas de aort1te. Parece-me provavel 
que esta ao1tile já existisse; o que é 
facto é que a ioda o oão tiuha incom­
modado. 

M. Taisrns.-Prohibo abso'uta­
meute aos tuberculosos as corridas 
em bicycletta; a velocipedia, como a 
maior parte dos exercícios violentos, 
determina a tacbycardia, islu é, se­
gundo eu, uma circumstaucia mais 
prejudicia 1 do que util a esta especie 
de doentes. Os tuberculosos curados 
e os nevropathas dão-se bem com o 
uso d:i bicyclella. 

O Jornal dos Romances 
E. prt:ciso ltmbrar aind;i qne 11i· 

"ersas doenças dos org3os genito-u:i· 
na 1 ios dos dois sexos, incompleta-
mente ou recentemente curados, po- Com 3 preci ·a regularid:idti re-

cebemos o n.º t 3 do tJem rntligido 
dem reapparecer ou ;iggiavar-se pc- somanario •O Jornal dos Homances», 
la ~Plocipeclia. . com illustrarões intercalaJas 110 tex­

~1. Le G1 n(lre.-'.'\ão creio qne 
to que dão um \'i~o reJlce a esta pu· o mo da bícyclelta srja ,uscepli\'el hl1cação, 1111ic;i n't'sle genero em de tletermioar por si uma tloenç~. 
Poriugal, pela modica quantia de oias parece-me e!-lar demc nstraJo 
e viu te reis• por Sl'mana. h<•je que poda revelar TAllAS cnj~ Esto numero. al~tD dos primorc-

e>.idc·neia se não snp1 unha e pôr sos romances. •.loaoninha, O Homan-
em evidencia aliecçõo::s até então 1~- d' S 1 i 1 A c· 1 d A 
tentei;. ce um o (J:H o. 11 a e craa, 

Secção recreativa.1 e• Paleslra sci(Jo· Sen1lo assim, parece-me que se ti fica •• pnl.Jlica unis seusacionaes ar­deve sempre, antes de andar em tioos sob a epigraphe 1Scienc1·as oc -bicyclella, indagar se existe, e~pe- ., 
cialmeote nos ªI parelhos circolato· cultas• (uo mundo <los espíritos) e 

cScieoc1as moraes• (d caridade). rio e rPspiratúrio, qualqner lesão 
Este jornal eocoolra-se à venda 

que possa aggravar~se com este exer- em todas as livrarias e ldosqoes o na 
cicio. Estt> exame é tanto mais ne· 

séde da empreza do domai dos Ro­cessariu que, sendo o exercício da 
bicyclella um dos SPORTS mais recrea- mances•, rua de D. Pedro, i 78-

Porto. Ih os, é facil chegar-se até abusar 
d' rllle. 

Pur C\Utro lado, é frequente l"êr 
in<lividuos que se fa t11:am com a 
bicyclllla simplesmente porqoe res­
piram pela bocca em vez de respi· 
rar pelo nariz, o que muitas vezes 
resulta ou da presença de vegetações 
adenoides cu de urna deformação do 
sei to nasal, de uma rh inite liyper• 
trol'hica, ele. E' importante, pois, 
n'urn graode numero 1le mdividuos. 
lazer um exame das fossas oasaes 

Eu lhes r.onto. 
Uns dias di·r~s da morte da 

Palmira. a iocousulavel mãe erguru· 
se de madrugaria, para ir viiiiar a 
cova da filha. O sol luzente vinha 
rompendo, a dourar as cristas dos 
montes; a passarada esvo3çava ir· 
reqoieta, expandindo-se em cantos 
alegres; ao longe aperc~bia-se o tilin­
tar dos armrolos, campos fóra, o 
guardador caotarolando. A vida da 
aldeia entrava a reanimar·se. Jã 
muitas crianças brincavam pelas ruas, 
sobre o matto; pombas arrulhavam 
dengosas pelos beiraes dos telhados. 
Uma linda mánhã. 

Saindo de casa, entrou na egreja, 
quando o prior dizia a missa das al­
mas, reson uma oração e foi atê ao 
remiterio. O coveiro, que chegava 
tambem, ab1·i u-lhe a porta; depois 
d'uma fala muito sentida para com 
a senhora, qne lhe calculava o des­
gosto, que a m~uina era linda, que 
elle tambrm linha doas em casa e 
uma lhe morr e1 a, sabendo bem o 
que er~ m taes gdpes. . . E como 
vis~e a que ella ia, apontou ã esquer· 
da do crmilerio. 

-Ali mesmo. minha senhora. 
quasi ao pê da pHe~e. Eu jã vnu 
latnbem. 

Parava a mãe, como estnpefacta, 
junto do sitio indicado, quaotlo o co· 
veiro gritando: Abi · mesmo, tal e 
qual!-Jbe notou . a comoção. Que 
seria? 

A infeliz mulher comprimiu o 
peito com as mãos e avançou. Sobre 
a cova estava cleitdda uma criauça, 
dormindo um somoo quasi tão sere· 

Epoca balnear 
Já eslã ioi~iadc1 a epoca dos ba­

nhos do mar. ~a praia d'esta \ilia 
já ha quem mergulhe no s~lso ele­
mento, e nas praias de S. Ba1tholo­
meu, Fão e Apulia, espera-se gran­
de coocorrenc1a de banhistas nos 
fios d'e le mez. 

N'Apulia é já eleudo o nume­
ro de casas alugadas. 

no. como o da outra que iaz1a em 
baixo. O sol bauha ta-lhe do~ernenle 
o rosto. Era o João da ~fo. Dt!sejo­
so de prestar logo aicum serviço á 
senhora, o coveiro levantou o peqne­
no, que ardia em febre; este parecia 
procurar alguma cousa com os olhos; 
quando deu com a mãe de sua ami­
ga, estendeu-lhe os braços, choran­
do. Ella estreitou-o ao seio, ajoelhan­
do -se e levando ao ceu ama prece 
muda, que os anjos decerto iriam 
levar aos pés do Senhor, e cow que 
ella queria dizer: 

-Obrigado, meu Deus, porque 
me dé~te outro filho! 

O João da Mó, ora vejam, ao ter 
ouvido, na frt>gut'zia do tio, que Pai· 
mira tinha morrido, viera a pê por 
lodo aquelle estirão e entrara uo c&­
miterio, marinhaodo pelo muro. Ao 
luar. !obrigara as flores semimur· 
chas que cobriam uma cova, e ahi 
se seniou chorando, até que, 'eD· 
cido pela fadiga, adormece;1. Havia 
de ser aquella a sepultura da rna 
amiguinha. 

E era. 
E aqui está porque a virtuosa 

senhora perfilhou o João. Qoaado se 
avisinhou o inverno, partiram elles 
para a cidade. 

-Aquillo vae para 'os estados! 
diziam uns. 

-Que sorte! Benza-o Deus! ac­
cresceata vam outros. 

Alfredo Serrano. 
Do livro •Horas de Sot .. 

lleglste-se 
O snr, conselbeiro Malheiro Dias, 

director da Alfmdega do Porto, na 
vis1i.a que fez ao posto aduaneiro 
d'esta viHa, fico11 arlmira\•elmenle 
impressiona11o com a boa ordem em 
que encontrou lodos os serviços 
d·esta repartição fiscal, e elogiou de 
um modo honroso o chefe da mes­
me, snr. João da Silva Lopes Car­
doso, pela maneira assás digna por 
que ha mantido os seus cred1tos de 
fnncciooario activo, zeloso e compre­
hendedor elos seus deveres. 

Muito folgamos em fazer publi­
co da justiça feita ao chefe d'esta 
casa aduaneira. 

Professo1·a 
Retomou a cadeira de professora 

régia d'esta villa de qne se achava 
ha mezes distanciada por motivo de 
dueoça, a exc.m• sr• D. Maria Emi· 
lia da Silva Niny. 

S exc.ª acha-se consideravelmen­
te melhorada dos seus incommodos 
de saode, o que mrnto folgamos em 
reg:star. aproveitando o eo.sE'jo para 
felicitar os chtfes de familia por lor· 
narem a ver os seus filhos h~uriodo 
os bons fructos advindos do ensioa­
meolo de uma professora intelligeQ· 
te, zelosa e cornprebeodedora do seu 
espiuboso mister. 

sousa Rlbch'o 
Concluiu a sua formatura em di­

reito, na Uuiversir.lade de Coiml.Ha, 
este talentoso academico, nosso dis· 
tiucto collaborallor e amrgo. 

Ao novo bacharel eo•ia esta re· 
dacção, com um eílu ivo abraço, 
muitas e cordeads felicitações. 

Escola Normal do Porto 
Obteu approvação no exame que 

ba dias fez, o'esta escola, a exc. ma 
sr.• D. Em ma Vieira, intelligente 
normalista filha do sr. Miguel Vieira, 
d·esta villa. 

Caoclonch·o de 1l1LSlcas Po­
pulares 

A musa popular manifesta.se, 
com mais vida e colorido, nas al­
deias, sendo depois as es1rophes pro­
paladas pelos cegos tocadores ambu· 
lantes, se é que, as mais das vezes, 
não são elles mesmos os auctores 
ignorados das mais bellas producções 
d'esse genero, pela vaga melaocolia 
qne em geral as reveste. No fascicu­
lo 47 do cCaociooeiro de Musicas 
Populares•, em d1stribu1ção, appa· 
recem algumas de iocootraditdvel 
cunlio caracteri~tico, como a •fi)li­
oha que vae rolando•, a e Vai-te 
embora pa!lsarinho. • a e Oh pavão,, 
a coohecidiss1rua aOs olhos da Ma­
riannita., etc. Todo o bouquet é 
~raciosissimo. Eis o sumruario do o. 0 

47: 

cOh pa\lío•, dança ue roda, ofie­
reci1la á sr.ª D. lzabel Maria da Ro· 
cha.-cSao Joãc de Pombal•, cô­
ro de romeiros, offorecido á sor .• D. 
Arnelia Marques Pinto.-fSerenata 
d'um louco•, serenata, oITerecida ã 
sor. ª D.;Augusta Ame lia Pinheiro.­
• V a e-te embora passariol111,, descaa· 
te, olforecido á sor.• D. Emilia Hais. 
-•Os olhos da Marianaita., cantiga 
das ruas, olTerecida à sur. • D. Mar­
ga1 ida Ludovina de Oliveira Andra­
de.- a Holinha que vae rola o do•, 
choreographica, oflerecida á snr.• D. 
Palmira Anjos.-aBate. lavadeira,1 
côro, dforecido á sor." D. Augusta 
Baodeira.-cMarilia de Dirceu•, 
aria IX, offerecida á snr.ª D. Maria 
Isabel de Sousa Loureiro.-« EslúD· 
me alinhavando,, Cdoliga, offerecida 
á snr.• D. Maria Pereira Magro. 

Déllvrance 
Tevc·3 com feliz exilo, ha dias, 

dando á luz uma robu ta creança do 
sexo masculioo, a esposa <lo nosso 
amigo e digno amanueuse d'auminis· 
tração do ~oocelho sr. José de Jesus 
Gonçalves l"erreira Lima. 

As nossas felicitações. 

Estrve em Espozende a exc.m• 
sr.• D. Balbioa Cao~itla de Faria Val­
IHio e . oas filhas D. Emma A O. 
Jenny Cardoso. 

FesthJdade do ss. sacra­
mento 

Conforme estavd aoounciacla, ef· 
fectuou-se domin~o oa 1 isioha fregue· 
zia de Fão, com desusado brilho e 
imponeoria, a festividade ao SS. Sa­
crêlmeoto, podendo dizer-se afTuuta­
meule que ui trapassou toda a espe· 
ctativa. 

O templo da Matriz achava ·Se 
ricamento decorado n'um gosto com­
pletamente fbra do vulgar, que 
lhe dava um realce admiravel. 

Fez um substancioso discurso. 
rico de imageus e conceitos, o rev.0 

V1lla-Chã Esteves, urn joven le•ita, 
muito iotelligente, que ha evidencia­
do por dilTereoles ,ezes a larga vr­
cação de que é dotado para o pulpi· 
to, e do qna 1 prornelle ser. n'um 
futuro muito breve, brilhante oroa­
meoto. 

A procissão ia muilo bem dispos­
ta. N'ella se encorporaram muitos an· 
jinhos e fiirnrado com erublPmas al­
legoricos. ostentaotando ricos 'esti­
clos, dando assim 001a bem frisante 
dos progressos de sirgue1 ia que ba 
n'aqut!lla terra. 

Foi, emfim. ama festiYi 1Jade cheia 
de imponeucia e apparato. 

Parabcns aos seus incaoçaveis 
promotores. 

A.1·ehcologia Persa 
A l"rança acaba de obter o mo­

aopolio das escavações arcbeologi­
cas em todo o territorio persa, por 
uma convenção assigoada pelo shab 
e approvada nas camaras fraocezas. 

O snr. de Morgan foi designado 
como delegado geral do governo. 
Afóra o snr. Dieulafoy a quem seria 
difficil propor agora tão ardua tare~ 
la, só o sr. de Morgan está no caso 
de dirigir uma campanha tão exce­
pcional como a que vao ser empre­
hendida na Persia. 

O snr. de Morgan, muito apre­
ciado pelos seus trabalhos em ad­
miraveis excavações realisadas no 
Egyplo, allia ao mesmo tempo a 
~aolag11m de manter relaçõas pes­
soaes com o shab e uma coofiaoça 
reciproca, quaodo MonzaITer ed Din11 
se supp11nha ainda loage de chegar 
ao poder. 

Ora es•~s relações devem facili· 
lar as operações interpretando-se 
favoravelmeole para a França certas 
passagens de convenção. 

A scieocia tem muito a esperar 
d'estas escavações, porqne exacta. 
mente a Persia está muiti~simo me­
nos explorada do que a Turquia, a 
Grecia oo o Eupto. 

Os museus ue França serão en­
riquecidos com a metade dos obje­
ctos encontrados. 

Falleelmento 
Em Gemezes falleceu ha dias, 

victima de uma phtysica, um excel· 
lente moço, oo verdor dos annos, ir­
mão do nosso eslimavel amigo e in­
telligeole collaborador sor. José Ma­
ria d"Oliveira, a quem enviamos o 
nosso cartão de sentidas condolen­
cias. 

Esteve aqui domingo o snr. Do­
mingos José Alves, acreditado ne­
gociante barcellense, acompanhado 
de sua esposa. 

o Cemlterlo publlco-des­
Ielxo 

Não cessamos rle voltar ao aEsum. 
plo, nem deixaremos de fazer ver á 
vereação muoicipal o modo como es· 
tá sendo tratado o sagrado recinto 
onde pzem os nossos mortos. 

O fiel votou-lhe todo o despreso; 
não cura de empregar ali algomas 
horas na limpesa dos arruamentos e 
embellezamento das sepulturas, de 
modo que a berva, que cresceu com 
loda a sua eihuberaocia nos mezes 
invernosos, seccou agora com a es· 

tiagem a ponto de, ha dias. cremos 
qne occasionalrnente, se manifestar 
ali nm incendio que poileria cansar 
gran1le. e. tragos se não fo se a prom· 
pti1lãn com qne foi extinr.lo por algu· 
mas pes C'a que. pre ·ta . ali foram. 

EstP íacto dà nnt;i Cri ·antis ima 
do desleixo, e 1lesleixo demasiado e 
imperdoavel do respectivo emprega­
do, e daria motivo bastante para que 
nma Camara que se pre as'e do fiel 
cumrrimeoto rlos seus deveres e atri· 
buições. désse as promplas e devi· 
das providencias. 

Voltaremos ao assumpto, se íôr 
necessa rio. 

Exame 
Fel-o quinta foira no lyceu ceo· 

lral rio Porto, de latim, 6.0 anno, fi· 
cando appro,•ado, o sr. Joaqoim Ale­
xandre Gaiollas. filho do sr. Alexan• 
dre Aoloniu Francisco Gaiollas, nos· 
so presado assigoante 1ie Palmeira. 

Os nossos para beos ao estur.l ioso 
moço e a seu pae. 

Acto 
Fez ha dias aclo de fisiologia, 

oblenilo plena :ipprovação, o no so 
11ner ido amigo e d1stinclo alnrnno da 
Escola M ·dica do Porto sr. Jusó Ma· 
ria d'Ol1veira. 

Felicitamos cordealtucnle o DOS· 
so amigo. 

As festas d .Agonia em 
VJaona 

O programma das festas, segun­
do o qne os jornaes <le Visona dizem, 
é o s.egoiute : 

Dia 18-Regata á vela, cRe­
traite• fluvial, fogo d'artificio e il­
lumioação. 

Dia t9-Coocurso de costumes 
do Minho, illuminações e fogo <le 
a rlificio. 

Dia 20-Festas religiosas. A' 
agite grande festival no jardim pobti· 
co, com o concurso de duas bandas 
regimeotaes e a banda do regimento 
37 d9 .Moreia. 

Dia 21-Peregrioação a Santa 
Luzia, consagrada ao SS. Coração 
de Jesus, com assisleucia do ref. 
bispo d'Himeria. 

A· noite grande serenata no Rio 
Lima. 

Navios 
Durante a semana decorrida en­

traram a barra d'este porto o cahi· 
que «Ventura de Deus•, procedente 
da Figne1ra, com pedra calcarea, e 
a chalupa •Ligeira. .i pro~edenle d'· 
Aveiro, com sal. 

Lagostelros 
Estão fundeadas na CALLA d'este 

porto, recebendo lagostas vivas com 
destino à França, as cbalupas fran· 
cezas •St. Marie e St. Victor•. 

Uma boa Instituição 

A sr.• Boucicaut tem feito lega­
dos permillindo construir em di ver­
sas cidades •maternidades• para as 
raparii:as-mães vict1ruas de uma pri· 
meira falta. 
Roubaix já possue um d'estes estabe­
lecimentos, cuja construcçãl) foi ter­
minada ha annos . Algumas formalida· 
des administrativas, tinham retarda· 
do a sua abertura. A 10aoguração le­
ve logar seguada feira ultima. 

A sr.• Buucicaut 6 a vi ava do e&-. 
lebre e opulento industrial que tão 
nota vel se tornou pelos seus a e tos da 
caridatle. 

Redsão de proeesso 

UM INNOCE 'TE 
Lino de Freitas Valia, qoe se 

acha cumprindo a pena de dez an· 
nos de degredo em Loaoda, acaba de 
fazer perante as aucloridades JOdi· 
ciaes d'aquella cidade; ama declara­
ção de ter sido elle só o auctor do 
crime de homici<lio praticado no Fun· 
chal, em fios de 1890, na pessoa do 
menor Francisco José de Oraellas, e 
pelo qual foi egualmente condemoado 
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Estação de s. a Xaufragos 
Tivemos ha dia s ensejo de visi­

tar est a estação, funda da 110 bairro 
da Hiueira, e fi ca mos agrad avelm en· 
te impresionado pela maneira assás 
prest<ivel e so li cita cerno o nosso 
ami oo sr. Manoel da Cos ta Ferreira, 

"' Lº sargen to da armada, reformado, 
se ba dedi ca do á manufa clura e re­
paro de al guns apparelhos de salva­
ção e de diversos uteositios proprios 
para o barco SALVA· \' IDAS. 

Uma cousa que ali nos agradou 
devéras, fu i o modo como vimos dis · 
postos os di fferentes objeclos p•o­
prios d'aquell a Estação, que o sr. 
Ferreira e o sr. João José Lopes, 
secretai io da Commissão de Soccur­
ros a Naufr agos. collocaram pe las 
pa re,les da casa e em loca l proprio 
de foi ma a, em ca so de sinistro, não 
haver d1ffi ruldade em encoulrar de 
prom pl u os appa rel hos uecessarius. 

o .. veras regmijados po r vermos 
tão l.Ji zarr am Ante aux il iados os esfor­
ços da Crru missão, f;izpmos votos 
por que nos deem ensejo para nos 
d em or~ rm o s em aprec iações mais 
amplas e porventura melhortis. 

.Julgamentos 
Foi anle-honlem jnlg~da·em poli­

cia correcirnal Rosa Talhó, de Beli­
nho. 

Condemnada em 2 mezes de ca­
deia. 

Tambem foi julgada, ha dias, 
Rita Bella, das Marinhas. 

Condewnada em 15 dias de pri· 
são remíveis a mo reis por dia. 

Bello e digno ! 
De Fão dizem-nos qoe em um 

dia da semana penullima se dera urna 
sceoa vergonhosa, de noite, ahi para 
as proximidades do cemiterio mu­
nicipal , entre uma serviçal do sr. 
Antonio PP, ssoa Braga e nm iodi vi­
duo d'esla villa que, de ro~ to ven­
dado e com palavras mel1fluas de 
ma lan drim amorado ou de Cupido 
pequeno, na iosútTribilidade da fe. 
l.Jre esca luau te do sensualismo, ten· 
tara contra o pudor da rapuiga. a 
ponto de, na lucla travad~. esta ficar 
com parle <lo vestuario rasgado e 
um lauto maguada. 

Dão nota bem tr iste e cabal 
dos 1ostiuctos malvados de seus ou­
sados auctores, este e queiandos 
commettimentos, e por isso damos 
conhecimento do caso ao digno a d mi· 
nistrador do concelho, se é que lhe 
não deram ainda a competente par­
ticipação, pedindo a sua esper:ial at­
tenção para o assumpto. 

~ 

Romal'fa 

di spenrli oso.' aueuto ao custo Cabulo· oão de:;uiiutarn o in\ejavel nome graphos terceiro e quarto 
so dos volantes, mas as dentaduras dos barcellenses, que até no Brazil do artigo seiscentos e no-
dos pequenos rotlisios, obram mara- é conhe~i?o. . venta 0- seis do Codüu> do 
vi lhas, oa certeza rnathemat1ca da Sera 1slo uma boa dontnna, ser ..... 
rotação nas entrosas. tão conspicno e miuucioso com os Processo Ci\'il. 

Vestir uma farda, apparentan- signatarios avençados, e não ter em Espozenrie, 23 de F e-
do auctoridade; envergar a toga de vista, o mesmo cabo fiscal, vend11r vereiro de 1897. 
CACIQUE INDli\NO, eis os prelimi- AZEITE por atacado n·e~te conc~lho, o escr1 vao, 
nares accessorios d'um processo como se prova pos CAHTAS e TES-
do foro fiscal: -o auto e a senten· TEMUNHAS qne se apresentam Delfino de Miranda Sam-
ça. qnando necessarias, sendo-lhe isso paIO. 

Quem escrete estas linhas, vae expressamente prohibido por lei, e Vi-O Juiz municipal, 
assigodl·a~, e cocn a conscieocia para o que se chama a atteoção do 
tranquilla d'oma victima apresenta- ex.mo sr. Commandanle do Batalhão J. Simões. 
se ao publico, declarando que no n.• 3 da Guarda fiscal? E o sr. Pe- ------------
dia -10 do corrente. de m11nhã, e dro Botelho, não vê isto. porque a­
ainda recolhida nos seus aposentos, lravez das suas vidraças não conhe· 
lhe foi in~adido o sen estabelecimen- ce os erros dos seus empregados, o 
to, pelos solJados da policia fiscal, qne parece inacreditavel,porqne, sen­
os qn ae., Ih., apprehenderarn 8 bar- do como é, a primeira inLe lligenda 
ris co01 vinho Vllrde. que o concelho de Barcellos para a-

Esta apprehensão, foi feita sem qoi tem mandado, custa a crer que 
as form alidades recomm e11dadas pe- assim deixe menosprezar os direitos 
la le i, ac rescendo arcircumsLancia da e a jnstiça de todo o cidadão, e au­
si gnataria se achar açençada com a les torne como salva guarda da sua 
faz enda e com u M1111icipio. repartição as arbitrariedades dos 

O \inho recel.Jido u'essa mesma mesmos empregados. 
nuite, foi novamente carregado no Isto lembra-me aquelle desa­
carro que o trouxe ti levado á repar- guisado, sr. Butti lho, que o Arautes 
li ção de f.izenda, onde se levantou de Fonteboa lhe disse em plena 
om processo, oa esseacia famoso, repartição: ,sabe que mais? Peclros 
porqu e, para ter base, necessitava Botelhos só conheço dois=Ü que 
exi~lir a materia coil ectavel, o que está nas Caldeiras do luforuo, e o 
não havia, por que sulJsislem as aveo· Escrivão de F azeoda d'Espozen11 e•. 
ças. Prometteudo voltar ao assam· 

O publico aqui conhece o facto. pto, subscriivo-me 
porque o preseoceiou, mas fora do De V. 
aosso meio igaora-se o que a~ni se Cr.• mt.º obrigd.ª 
pratica, e porisso me proponho d'es· H-7-97. 
te modo a fazer publico d'estas bel- Ma1·ia da Costa Eims. 
lezas. __ !!"!!! 

Quem me indemnisarã do pra- A N" N"U N'" OI OS 
juiso soffi ido, a 'este c~so semelhante 

a um roubo mascarado no falso ar- HOTEL DO CAVADO 
gumento de appreheosão por desca- -miobo? Descaminho de qoê? Que Ili 
regal ias tem o negociante aveuçado? 7 ~ .l~ ~ -

O artigo 22 do Regulamento do 
Real d'Ai:ua es1á revogado? José de Passos de Je-

Se uão está, co~o de facto é lei sus Ferreira annuncia aos 
viave1, porque é que semelhante me- seus Ex.m•• freguezes e ao 
licia não é coostituida por soldados · 
que saibam ler? publico em geral que do dia 

No parlamento nacional acaba 15 de Julho em deante está 
de ser interpellado o snr. ministro aberto o seu novo hotel, 
da fazenda pelo sr. deputado Quei- montado nas melhores con­
roz Ribeiro, sobre o modo barbaro, 
como se instruem e julgam proces- dicções hygienicas e com 
sos liscaes sommarissirnos e rapidos, todos os requesitos pro­
autómatos ioioterrompirnis na sua prios d'um estabelecimen-
marcha de confisco, gozando privi- d · · d 
legios e regalias, iguaes á natureza, to e pr1me1ra or em. 
nas leis do seu proprio organismo, Garante um tratamento 
sendo tratado como sacrílego quem excellente, bem como a 
se atrever a pugnar pelos seus direi- maior limpeza e prompti­
tos, embora consignados na lei es· 
pecial da mataria em acção. dão na confeccionação das 

N'um paiz em que os cidadãos refeições a qualquer hora. 
estão á mercê dos caprichos da fis- Preços modicos. 

ALFAIATERIA 
LUSO-BR.AZILEIRA 

DE 

ANTONIO SOAnH ~A CUNRA 
FÃ.O 

5 Este atelier encon­
tra-secompetentemente ha. 
·bilitado a bem servir o pu­
blico, fazendo-se fatos pe­
lo systema de Lisboa, Pa­
ris e todas as mais nações. 

Ha mostruario de lin­
das fazendas para a esco­
lha de fatos, sendo o pre­
ço d' estas e dos feitios,mui­
to reduzidos, a par de ou­
tras casas d' esta naturesa. 

Experimentem só pa­
ra se informarem da ver­
dade. 

Acaba de apparecer: 

NOVXDáDE LXTTERAR~ll 

AMORES-PERFEITOS 
-por-

ALVA n Q rIN!Eino 
Lyrica3-precedidas de uma car­

ta-prefacio do abalisado jurisconsul­
to e notavel homem de lettras, o 
ex."'º snr. 

DR. RODRIGO VELLOSO 
Volume de 1 H pag. em optimo 

papel de linho e illustrado com o re­
trato do aoctor. 

A' ven1ia na Rodacçl'ío d'Ql) po­
llU QEsposrn!Yrttst e em casa do au­
clor, rua Direita-ESPOZENDE. 

Custo. . . • . . . . • 500 rs. 
Pelo correio-franco de porte. 

calisação fazendaria, a lei não gosil Fão-Rua Conde de 
Realisa-se hoje em Forjães a fes- sequer as regéilias d'um almanack; e 

ta 1:m honra de Santa Marinha. aos contribuintes e industriaes, não Castro O A RHEOLOGO PORTUGUÊZ 

Na romaria de S. Torqoato fo. 
ram coosaruidas 80 pipas de vinho 
nrde! 

Oblto 
Finoo-se hontem n'esta villa a 

sr.• Thereza da Rocba Gonçalves, 
Irmã do sr. Jose Bento da Hocha, 
official de uelig encias d'amioistração 
d'esle co ncel ho, a quem enviamos 
os nossos pesa!Bes. 

vale a pena levar recurso, porque a O proprietario 
alçada, unico refugio, à a Divina José de Passos de Jesus Fertefra. 
Providencia. 

E o snr. escrivão de Fazenda, Julgado Municipal de Es­
essa intelligencia rar~. que todos 
respeitam e admiram, pela sua fi- 6 
nissima clareza e lucidtiz, esqueceu 
deveres e dignidade, fez-se por uw 
momento analphabeto. e ao de logo 
acolh eu com intima satisfação as ar­
Litrariedddes r!os seus empregados. 
lrataodo de pôr em pr2tica uns maos 
instioctos, (nada frequentes no seu 

pozende 
EDITOS 

DE SESSENTA DIAS 

( 2. • publicação ) 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!'!!!!!!!!!'!!!! ~ g e rn u ). 1 a vr ando sentença á imita· 
ção de Poncio Pilatos=dulgo, con­
demuo e senlenceio á morte, a Je­
sus», e o sor. escrivão de Fazenda, 
julgou, avaliou, coodemnou e sen-

No inventario a que 
n' este juizo se procede por 
obito de Maria Gomes Can­
cella, que foi da fregue­
zia de Fonteboa, citam-se, 
por editos de trinta dias, 
todos os credores ou le­
gatarios desconhecidos, e 
o herdeiro José Gomes 
Cancella, casado, da mes­
ma freguezia de Fonleboa, 
mas auzente em parte in­
certa nos Jj:stados Unidos 

CO~I.N1UNICADOS 

••• Snr. Hedactor 
d' ,Q Povo Espozeodease» tenciou. não eseapando á sua ira os 

pobres bois, carro, tinbo e vasilha­
me applicando o quinluplo da mul· 
ta, que na soa qoa malhematica, pre­
faz a encantadora cifra de 130 e 

Permitia-me que nas colomnas do 
stu mui acreditado }ornai, eu, á ma­
neira dos que feridos em previlegios 
e regalias, reclame a manuLenção 
dos meu direitos. 

tantos mil reis. 
Isto sim, snr. Pedro Botelho. is· 

Collecçào illustrada de materiaes e noti· 
cias 

Publicada pelo 
Uuseu et,.noi:a·aa•hlco porto• 

;;ue:r. 

aO Archeologo PortuguéslJ publicar· 
se-ha me»salmente. Cada nú.mero serà 
sempre ou quasi Sl'mpre illusirado, e oão 
('Onterá menos de 16 pagioas in 8°, do 
fo1·mato rl'este prospecto, podeodo, quan­
do a afllnencia cios assump1os o exi­
gir, couter 32 paginas, sem que por isso 
o preço augrnente. 

PREÇO DA ASSIGNATURA 
(Pagamrrnto adeantailo) 

Aono ........... .. .... t1*)500 réis. 
Semestre. . . . . . . . . . . . . . 750 ~ 
Numero avulso. . . . . . . . . mo » 

Es1abelecendo este modico preço, jul­
gamos íacili1ar a propaganda das scien· 
cias archeologicas entre nós. 

E de crer que nenhuma das pessoas 
que se i111eressam por taes assumptos se 
recuse á pequena contribuição. 

Toda a correspondencia á cérca da 
parte litteraria d'esta revista de\'erá ser 
dirigida a J. Leite de Vasconcellos, para 
a ctBibliotheca Nacional de Li,boa. 

Toda a correspondeocia respectiva a 

compras e assii;:trntoras dAvera ser iliri­
girfa a J. A. Oias Coelho. para a alm­
J1rema Nacional de Lisboa.» 

A' venila nas principaas livrarias de 
Lishoa, Porto e Cui111bra. 

LA ULTIMA MODA 
~t·nu•n1u•io de mod1u1 au•ra 

tae11bornl!I 
EIJIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os dorniogos e coo· 
tém nt1merosM moilPllos de ultima no· 
vidade em trajos, chapeu•, adornos, pen-
1,Aado~. etc.; revistas de modas e salões. 
E o uoíco dos da sua .:lasse que se pu­
blica em Hespanha e mais barato. 

P1 eço da assignatura em Portugal: 
Anno . .............. 3,&)200 reis 
Seis mezes · . . . • • • . . • !1*)700 • 
Tres mezes. . . • . • . . . . 865 » 
Numero avulio....... 65 • 

Todos os pedidos ile assignatu~a deve~ 
ser feitos ao sr, Manoel Franc1~co Mt­
dões-Rua da Padaria n,º 32, LISBOA. 

Na redacção do (e Povo Espozenden­
se~ mostram-se os n.º da «Ultima Mo­
da). a quem desej'assignar. 

ANNO CHRISTAO 
ou 

Exe.rclcio8 devotos para todo• 
o• dias do a11110 

pelo 
Pach•e .Jo1io CrohteC 

da companhia de J~sus 

A pprov~do e recommenilado rior todos os 
E1 ... º' Prelados Portuguezes 

A ohra consta de cinco volumes dis· 
tribuida semanalmente, em fasc1culos de 
'10 pa11inas de textii e em 9uarto a duas 
columoas e seis estampas impressas se• 
paradamente. Preço ~e ~ada fascicu· 
lOO reis, para as prov111c1as . ír~nco de 
porte. Os assigna n_tes da p~ovrnc1a pa~a· 
rão de cioco em e1nco fasc1culos, enda· 
do-se pelo correio os competenles rec· 
bos. 

As pessoas que desejàrem receb• 
mais que um fasciculo semana!, volum 
ou a obr11 completa poderão assim re~ue 
sital-o au editor que promptamente fara a· 
lhe uessasfetasforem qmi .re 9 

Ser:i entregne um exemplar gratis a 
quem angariar dez assignatura e se res• 
poosabilise pelo seu integral pagamenlo. 

Acceitam-se correspondentes em to­
das as terras onde os oào ha, dando refe­
rencias n' esta cidade, abonando-sea com• 
missão do costume. 

Assiona-se em todas as livrarias dQ 
reioo :m casa dos nossos esumaveis 
corre~pondentes, e no escriptorio do edi· 
tor ANTONIO DOUHAOO .. rua dos Mar­
tyres da Liherdade n • t.65-Porto. 

Deposito em l.isboa-AfiENCIA UNf. 
VERSAL OE PUBLICACOES, rua dos 
Retruzei ros 7:5-1. º 

ENCYCLOPEUI~ DAS FUllLl~S 
Hevista de fostrucção e Re<~reio 

Co11t1icões de a1111la11atura: 
O'esta uÚlissima revista pnblica-se 

weosalmente um numero de 80 paginas, 
em 1ypo ruíudo, impresso em bom pa­
pel, e elegaot~mente brochado. Contem 
carla numero variadissima secções, d'en· 
tre as quaes destacanmos, pela sua im· 
pórtancia a de historia patria, iotitulada 
Hisloria da invasão franceza em Portu­
gal trahalho que tem merecido os maio­
res elo~ios de toda a imprensa periorlica. 
Se1.tuem-se-lhe largameote desenvolvido, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

Agricultura, aoecdolas, antiguidades, 
aoootamentos historicos, 

ari1hmetiua, assumptos religiosos, astro­
nomia hellas artes, botanica, contos in· 

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da bíblia, estatislica, 
economia domestica, 

gellgraphia, historia natural, homens il· 
lustres, 

hygienê, jardinajem, lilleratura, moral, 
machinas, medicina, musica, 

Mythologia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e artes. etc. 

armando on fim <lo anno ·um grosso vo­
IQme de 960 paginas, inrlc se encontram 
reunidos apontamentos de todas as scien­
cas. constituido uma ver <ladeira Ency­
clopedia, faci I de ser consultada por quem 
µeseje saber e instruir-se. 
Cada anoo ou 12 unmoros eguaes· ao 

presente 800 réis 
Pa~amenlo aileantado ----

11111111 
REVISTA SEMANAL, LITTERARIA E 

CHARADISTICA 
publicacào começada em 188~ 

Redacçào e administra~ão-Rua do Mare• 
chal Saldanha, n9 e 6i 

Cada numero em Lisboa, pago oo 
acto da entrega, 20 rei~. 

Provincia: cada série de 26 numeras, 
580 rfü, pagamento adeantado, . . 

Toda a correspondencia de•e ser dm• 
gida ao editor João Romano Torres, rua 
do MarechalSatdanba, 59 e 61.-Liíhoa. 

I 



O POVO ESPOZENDENSE 

A muís f"l'OHomif"R e J)rillaanlt> 1>nblicac:1io ill118trada 
que no seu genf"1'0 Me Ct>Db feito em Poa·tu;-al 

t9 E 20, RUA DlREJTA, 21 E 22 

ESPOZE.\JDE 
Furinhul!I 

,.in;;eni;i noi;s 1,nh:es deHl'ODhf"l'idoil. l;f"nd1u1 e nuu·a."ilh1\8 dos 
po,·oiii de todo o mundo. "Noticins_ i:~o:.;~·n1,b1ca111. 

Desc1·ipc:6e8 e nn1·1·a.th·as cur10818l!lllllft8 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna-

Sacca l) " 75 k 6:825 
N.• i 1) l) Sacca 75 k ü:üí5 
N.º2 » » » 6:525 
Bica fina SS « 55 1:600 
Rolão S F « 45 i:2õ0 

PERTO DE 300 1 LLUSTRAÇÕES POR '"OL{;HE 

PHECOS E CONDICÕES DA ASSIGNATURA 
Porto, trirnnstrP, 7SO reis; Lisboa ·.e rrovi.ncia, 850 reis. Açores e Madeira, 

semestre, 1~800; Ultr~mar, 2~250 reis; Braztl 4,$goo rn1~. . . . 

Farei lo SG « 40 ! :050 
Todos estes preços téem o augmen­

to do rarrelo e de i º1• além dos preços 
acima indicados. A unem anaariar numero de assig11atora~ superior a iO, tera o direito a 1õ P· 

c. sob1 e a total~lade das assignaturas obtidas._ 
Toda a correspondencia, tanto de redacçao como de atlministrnclio, deve ser 

dirigida ao directrir-gerPntP-Deoliudo de Castro, ou á Typographiâ Occidental, 
rua da Fabrica. 80~ PORTO. 

Deposilo de tabacos e lumes de cera 
e de pau pelo preço das fabricas, petro­
leo, por junto e a retalho. 

Diversos geaeros de mercearia, vi­
nhos finos, bebidas alcoolicas, stearinas. 
cebn, azeite, l.lacalbau, arroz, batata do 
Douro, st. 

íl JORN~l OílS ROM~NCES 
~Z€ILL USTR.ADO}~~r-

OE 

%Ql!rmtio & ~1n1xxuatt$ 
o prillleh·o e unil'o n'e111te ;:enero em Ptn•tu~nl 

Cada semana sahirá um. ~omero tle 8 pa~ioas, _forn1alo granrl~ com .. cerca 
de 2:000 linhas de r.c1111p1»1~ao, 1mprc,•o em m~gn1llco pap1:1 . e l, ~ou mais 

gravuras, ou o me,mo qur. 70 paj,!inas osuaPs ct .. I· nura, por 

DE 
LISBOA 

CAFÉ SUPERIOR 
It:iloi;ramma ...•...•.. 20 1••· is-1>a1·n 1·ieos t~ 1>oh1'«"8 

Em pacotPS de PHDI ElllUS Rfn1 A NCES A PU llLlt>\ lt 
"001111inha. a eo1:>tu1•eil·u-- Grande e emocionante romance dramatico e r.oo g1·an,111as... . . . . . . 360 

d'amor. por CH . • \IÉL'UC\'EL. . 
A cidade ae1·en-Roniaoce de viagens e aventuras maravilhosas.. por A. 

BBOWN. o Jo1ío Y1Hne inglezl . 
os cn ,.1 11eiros da Ro111n Ve1·m<.'llH\-Grande e mdgu1fico romance de 

capa e espada, p(Jr A. TOCQCE\ ILLE. 
A publicuç•i.o illnsll·nda mais J)nra&a que se tem 

feito em Po1·,11gal 

AS IGNATURAS: Porto e Lisboa--Anno, ou ?j series (pagamento adt>antado). 
HiOOO reis-serie de 10 oumeros, 200 reis-Províncias e ilhas adjacentes, ~c­

cresce o porte. 
A "l'Dlso. na propria semana, 20 reis 

Reclamar o primeiro numero grnfl• em todas as livrarias e kiosques 
-------

Oirioir os pedidos de assionaturas á EMPREZA de O do1·na1 ... dos noman­
ce•-P~ovisoriamente, na ru"'a de D. Pedro, 178-POLHO. 

!Ili. li ~Ili "~r,11 
PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

l.ONOJCÕES DA ASSJGNATURA: 
No pri1;cipio de cada OlPZ SPfa puhlicarlo um livrinho ile 32 pag.inaR, impress~ 

em bom pap~I, capa apropriada, JPndo no fim uma secção especial desllnada a 
curre~pondencia dos pequeninos assign:int11s. 

P;1gamen10 da assi111rntura adean1arl11, por 3 mezes. 
Pr~ço de cacla ~rin.estre: 170 rs. Numno avulso üO rs. 
A~~igna-se unir~arn t' nlti em St'tnhal. 0~ pedidos de assi~natoras como toda a 

correspondencia deverão ser dirigidas a Anua de Castro 0 .-01 io, rua Nuva da Con­
ceiriio, Se1ubal. 

'cada numero formara um livrinho independente, podendo ser comprarl~ a~ulso 
sem 11ada perder do s•·o intijre•se. Aos srnhores assignantes. SArão d1stnbu1das, 
no lim de ca<la seriti de seis nnmeros, :is capa:-, de luxo, con1unc1amen~e . com o 
fro11te~p1ciu e indictJ elos elegantes volu111e~i11hos que formar~o a nossa b1bho1h.eca. 

/'lo lim do anno dis111buir-se-ha um premio, 11ue sera o te.temunho da mrnha 
gratidão. 

PP.ITIUGIO !ZCL'JSITO 

A 

DOENÇAS DE PEITO 

UNICA LECill.MENTK AUCTORISADA E PRIVILEGIADA KM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commendador da Ordem 
de Chri;to, Pbarmaceulico fornecedor da !leal Casa de S11a &lageslade Fidelissima El-llei 
o Senhor D. Luiz 1, &lembro llouorario da Sociedade Pharmaeeulica Lusitana, e de oulru 
aociedades scieulificas e induslriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa­
rador. de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idaue avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças, é ao mesmo ten1po um valioso medica­
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ba muitos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha. tan•be111. a :rnesin.a farinha peitoral pre­
parada SE~.X FER1~0, para os ca.svs elll que 
elle u.ão rsqja u.co.1.119elhado. 

2SO g1·. . . . . . . . . . . . . . lf!IO 
l 2S ;;1·. . . . . . . . . . . . . . DO 
26 11~ ;;r. . . . . . . . . . . . . 46 

CAl'É DE 2.' QUALIDADE 
Kilo;;rnmma . . . . • . . . . 640 

Em pacotes de 
600 "rnwmos . . . . . . . ~30 
2SO K"I'. . . . • • • • . . • . • . • 160 
t'le5 iu·. . . . . . . . . . . . . . . so 
62 112 . . . . . . . . . . . . . .. . . 40 

CAFÉ DE 3,• QUALIDi\DE 

Kilogrnmn10 ....... . 
Em pacotes de: 

soo ;;r. . .......... . 
~60 i;r. . .•........• 
126 "ª" ........... . 
62 f12 ior ............ . 

480 

· 240 
120 

60 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
Unico dt>poi;.icnrio n'el!lla "ilia 

ANTONIO JOSE FERNANOES 
PADAlll.~ 1,1SDONEN8E 

21, Hua Di1•eita, 22 

PADARIA E MERCEARIA 

LUSO- BR AZILEIRA 
DE 

.§rnncisco '.losé Jírrrtira 
221 RUA OA EGRtJA, 23 

---o--2 
E111pecialidude8 cujo Fabrico são 

un1ca e exclnsivameote d'Hsta casa: 
Biscouto, ~ystema, de Vallongo 100 rs. 

Bolacha fina de agua e sal 80 » 
Biscouto '.1 Botão de Casacu i20 » 
Dito ccpalitos de araruta» 120 » 
Dito ele chocolate i '10 » 
Bolat hiuha doce i20 ,, 

Pão de cliversas qualidades manipu· 
lado pelos systemas portuguez e brazilei­
ro. 

Além d'estas especialidades, esta ca­
sa tem á venda ~rande variedade de vi­
nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, passas de JHalaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
E!liiPECIA.f,JDA.DE 

A 1'10 reis o meio litro, só o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Brazilei· 
J3>) de 

F1·nnclsco .José Ferreira 
RUA DA EGRE .. A 

Experimentar para avaliar. 

Empreza Liueraria Lisbooeose 
LIBANIO d CUNHA 

Colleccão de Paulo de Kock 
Em comeÇo de distribuição 

FIDALGOS E PLEBEUS 
40 réis por semana em Lisboa e 

Porto. 
Nas proviocias, íascic. de 96 pag 

120 réis de 3 em 3 semanas. 
Já publicados e para que se accei· 

tam assignaturas á vontatle dos srs. su­
bscriptores: O Coiladinho, Zizina, 
o Domem doll &re• cnlçõe11, lr­
D1ão .Jacques, a lt·mã. Anua, 
umeo visinbo Raymundo e a 
Co•a B1•nucn. 

SILVA PINTO 

NOITES DE VIGILIA 
Publicação quinzenal.-Sabi u o o. 

7-50 réis em lodo o reino 1 

O JIAIOU SUCCES~O DO DIA 

A ALEGRIA, A SAUDE, O BEl\l ESTAR GERAL! 

CO~IER BEL I, CO~IER DO lIELHOR 
. ron 23 BEIS ron SE~L\NA! 

. Para isso compre-se e assiµnP-se a Col!linba das F1unilia11 a obra 
mats compl11ta e P.Scr!pta com maior clareza, contenclo as melh•1re< rer~ilas em 
~orlo o gt>ner1~ de cosrnha, doçari_a e pastP.laria. 400 mP.11ús ele lun•·hs, almoços, 
iantarP~ e ceias para toelos os ilia~ do 110110, 11tc. Ohra recligi1h pelos primeiros 
co~inhP1ros de Portugal,· Rraiil, ~tlspanha, França etc. Cadern~t1 d11 16 pagina•, 
2-> r_ci8 po~ l!lt"runnal Env_1e-st1 500 rPis. imporlancia do 10 i:adernet~s a G. 
Melcl~1ades-L1slloa, em eshmp1lhas 011 ct:dulas, caria recrista la ou em vale do 
correio. ~ 

A•~ veada as f.
11 

cacfern_eras em todas as terras do paiz, e pnrlc vêr-~e n•esta 
rPdac_ç.10 o ~alor da obra 1nd1spensavel a toelas as familias. A troco de uma es• 
tamp1lha envia-se uma cadernPta de amostra 

Precisam-se bons correspoodeotes. ' 

DICCIONARIO CRITICO 
--==DA==-= 

HISTílíll~ DE rOílTUG~l 
Publica-~~ em ía~c. •• _quinzenaes de 32 pag. folio grande. 
Ca.!:1 fasc1cnlo !00 rP1s a_fora o se_llo, no caso de ser expedido pelo correio. 
O pa~amento ~le cada fasc1culo é fello no acto da entrega, ou adiantadameote 

se o ped1clo1 for feito pelo corrtHO. 
S~ries rle 10 r~sl'iculos. pagas adiantada_menle no escriptorio Oll en\'Íadas pelo 

c1°rre1", t; t>~m o bonus de :IO por ~~n10. e11es dti 20 fascículos, paga~ nas mes­
mas conrliçoes, leem o honas ele ta por cento. 

Quem angariar fO assig11aturas e se re;pousabilise por ellas tPm 11ireito a um 
exumplar ela obra, µratniro. 

Toda a cem P•ponrlenri~ OPVP sPr diri~irl:i 'º: 
lHCCJONA íllO CRITICO DA llISTORI..\ ílE PORTCGAL 

Rna dos Caldeireiros, 'l3-POBTO 
A ·signa-se em todas as li 'Tar ias 

BIBLIOTHECA DE CUPIDO 
( Collecção de contos frescos ) 

. Aeaba dH ~~h!r o volume n ° 5 d_'esta magnillca collecção, a mais luxuesa 
8 mais barata que neste genero se publica. Intitula-se: 

EXTRAVAGANCIAS DE BOCAGE 
Es.tão á veada em ~odos os kios1Jues, tabacarias e linarias de Lisboa, Porto 

e demais torras, os segurntes volum~s: 

. N.• i, ~Banquete da c.arne».--N.• 2 «Recreios conventnaesl).-N.• 3, «Pas­
tilhas genés1cas (regresso a moc1dacle).-N.º 4, <iCorno se depeanarn patos (me­
morias de uma coccote).-N. º 5, Extravagancias de Bocage. 

"No prélo:-N.• 6, «0 luxo do general»:-N º 7, aNo baile da Trindade• 
C;ida volume illustrado com uma apetitosa e soberba gravura (copia do ~a­

turai) 100 reis. 
Assigna tura para a província; série de 5 volumes 500 reis. Satisfaiem-se 

º.ª v.olta do correio os pedidos que venham acompanhados da respectiva importan­
cta a Biblio&beca de Cupido-LISBOA.. 

Acnl•R de appart-cer: 

PEDRO FEllNA~DES TUODAZ 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
Acomp1u1badas de S~ melodias, recoibida• directa• 

mente tJa ta•atlição 01·a1. e arranJad"• 
para piano 

Com uma introdurção por 

J. LEITE DE VASCül\CELLOS 

1 volume de 263 pa;;inas . . . . . . . . . . . . . . . . . 800 rei• 
Pelo co1·reio. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . flSO » 

Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da ~'oz. 


